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    Quero consignar aqui meu reconhecimento a cinco líderes que marcaram minha trajetória e moldaram meu estilo de liderança:




    Marco Silva – A pessoa que, desde o início, acreditou em meu potencial. Valorizou minha força de vontade, virtude que superava meu conhecimento técnico e minha capacidade de me expressar em outros idiomas. Ofereceu-me o primeiro degrau na busca de ascensão profissional.




    Fernanda Simões – Uma notável mentora que me ensinou (e continua me ensinando) a planejar a carreira, sempre com visão e propósito.




    Mariane Aragoni – Um exemplo de liderança com energia, foco e técnica para conduzir equipes e enfrentar desafios com assertividade.




    Fernando Araújo – Uma referência de disciplina, rigor e capacidade de comando. Com sabedoria, desafia seu time a sempre “erguer o sarrafo”, na permanente busca por qualificação e aprimoramento. Ao mesmo tempo, é um mestre generoso e justo, capaz de reconhecer esforço, empenho e conquista de resultados. Trata-se de um de liderança orientada à excelência, em ambientes de aprendizado inovador e constante evolução profissional.




    Antonio Nasser – Referência máxima no campo da moderna liderança humanizada, ensina como equilibrar a busca de resultados e a qualidade de vida. Ao inspirar, engajar e gerar laços de confiança, conecta performance com propósito. Prova que a empresa também pode ser um dos territórios da felicidade humana.




    A todos vocês, minha gratidão eterna!
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    Considero uma grande honra ter sido convocado a prefaciar a magnífica obra de Rodrigo Nascimento, uma das figuras mais competentes e talentosas no campo da gestão de processos 
e pessoas. 




    Tenho plena convicção de que nos tornamos amigos porque trilhamos um caminho semelhante na construção do sonho profissional e pessoal. Profundas e inegáveis afinidades estabeleceram um diálogo permanente, de mútua inspiração.




    Não viemos de berço de ouro e edificamos, no dia a dia de muita luta, estruturas corporativas destinadas a produzir resultados e, ao mesmo tempo, gerar felicidade compartilhada.




    Este livro é maravilhoso porque nos mostra de forma clara e transparente a metamorfose nos padrões de liderança. Estabelece, pois, o limite estratégico entre o velho e o novo no que se refere à montagem, consolidação e aprimoramento de equipes profissionais.




    Está saindo de cena o chefe leonino, sustentado pela autoridade, pela rigidez e pelo peso das hierarquias tradicionais. Diante das novas gerações, que prezam a diversidade, a conectividade, as invenções e a quebra de paradigmas, ele sofre com a obsolescência de seus métodos.




    Ao mesmo tempo, sobe ao palco da modernidade o líder camaleônico. Seus trunfos são, como pontua Rodrigo, a flexibilidade, a adaptabilidade, a resiliência, a visão em 360 graus, o arrojo para inovar e, sobretudo, a capacidade de estabelecer relações humanas baseadas no “ganha-ganha”.




    Rodrigo sempre foi um líder acessível, bem-humorado, carismático e dotado de uma incrível habilidade de ensinar e aprender. Seu modus operandi é aquele das trocas vivas de conhecimentos. Seja na interlocução com um estagiário ou com um alto executivo, ele está sempre pronto a dividir e multiplicar saberes.




    Com muita entrega, todos os dias, ele tem sido capaz de criar ambientes de trabalho extremamente produtivos, criativos e marcados pelas iniciativas de colaboração. 




    Essa sinergia, criada por vivências autênticas, estimula diariamente o desenvolvimento das pessoas. A conversa franca, o olho no olho e a educação baseada na gentileza constituem o locus laboral do bem-estar coletivo. É ali que a empresa se reinventa, eleva seus padrões de competitividade e se credencia à perpetuidade.




    O livro narra as experiências de Rodrigo, mas também recorre ao acervo universal do conhecimento científico, da psicologia à sociologia, da economia à administração.




    Por fim, gostaria de destacar uma característica do autor que transborda em todas as páginas da obra: a valorização de uma conduta íntegra e sincera, de ética inegociável, fundamental ao sucesso e consolidação de qualquer iniciativa humana nestes tempos da chamada modernidade líquida.




    Não digo mais para não fazer “spoiler”. Embarque nesse fantástico tour pelas novas vias da gestão de negócios, pessoas, emoções e sonhos. Leia, aprenda e, depois, compartilhe.




    




    Empreendedor, fundou a agência Elos Fun Marketing. 




    Palestrante e Comunicador, especialista em Experiências Esportivas. 
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    “Se morreres antes de mim, pergunta se podes levar um amigo”! Descobri ainda cedo essa frase, e o melhor dela é quando nos deparamos com um ser humano que torna seu significado real. Imagino que Abel Bonnard, a quem é atribuída sua autoria, tenha realmente vivido encontros e amizades especiais ao longo de sua trajetória. É o mesmo que desejo a você, querido leitor.




    Em um mundo em constante transformação, em que a adaptabilidade se tornou uma habilidade essencial, surge “A Era do Camaleão”, uma obra com potencial para causar revoluções na forma como entendemos a liderança e a gestão.




    Rodrigo Moreira do Nascimento, autor deste livro, nos convida a uma jornada profunda e reflexiva sobre a metamorfose necessária para liderar com eficácia e humanidade. É algo que tenho o prazer de o ver praticar e – mais genuinamente ainda – partilhar.




    O Rodrigo, aquele nascido em Santo André, no ABC paulista, é um exemplo vivo de resiliência e perseverança. Filho de Manoel e Bernadete, cresceu em um ambiente que valorizava o trabalho e a educação.




    Formado pela Universidade de Santo André, Rodrigo iniciou sua carreira na General Motors em 1997, passando por empresas como a Fiat e o conglomerado GE, organizações em que ocupou cargos de liderança e nas quais se destacou por promover melhorias contínuas. Aos poucos, Rodrigo buscaria essa evolução constante em tudo e todos, o tempo todo.




    A trajetória de Rodrigo tem sido marcada por uma busca incessante pelo conhecimento e pela valorização das pessoas. Em 2023, em seu retorno à GE – organização em que tive contribuição ativa -, atuou fortemente na melhoria de processos da recém-independente empresa GE HealthCare. Este registro, por si só, evidencia sua dedicação e competência.




    Mas é em “A Era do Camaleão” que ele compartilha seu legado mais valioso: a crença de que a liderança deve ser flexível, adaptável e centrada no ser humano.




    O livro é uma verdadeira ode à complexidade humana e à importância de se adaptar às mudanças, sem se distanciar do foco. Rodrigo utiliza a metáfora do camaleão para ilustrar as características essenciais de um líder que busca prosperar na sociedade em que vivemos. Ele nos apresenta modelos de liderança que vão desde o democrático até o situacional, sempre com um foco na saúde mental, na eliminação da cultura do medo e na construção de um ambiente de confiança mútua.




    O autor também nos propõe prazerosas viagens pelo tempo, explorando exemplos históricos de liderança que vão desde Moisés e Jesus Cristo até figuras contemporâneas como Malala Yousafzai e Greta Thunberg. Ao analisar estas figuras, enfatiza a importância da humildade, da empatia e da capacidade de aprender com os erros, mostrando que a verdadeira liderança decifra ambientes, situações e pessoas para inspirar e transformar.




    O autor recorda, por exemplo, o indiano Gandhi, com sua resistência não violenta e persistência. Esse ativista mostrou ao mundo o poder da liderança pelo exemplo e também como o respeito à diversidade nos leva mais longe. Nelson Mandela, com sua perseverança e capacidade de perdoar, exemplificou uma liderança adaptável e resiliente. Martin Luther King, Jr., com sua clareza de visão e urgência, inspirou milhões com sua insatisfação saudável e valorização do esforço coletivo.




    No âmbito corporativo, Rodrigo nos apresenta líderes como Andrew Carnegie, Henry Ford, Sam Walton, Steve Jobs e Jack Welch. Carnegie, um early adopter de tecnologias, destacou-se pela aprendizagem permanente e pela filantropia. Ford revolucionou a indústria com a linha de montagem e inovação contínua. Walton, com sua liderança de serviço e participação nos lucros, promoveu a sustentabilidade e a redução de custos.




    O autor nos lembra que a felicidade e o bem-estar no ambiente de trabalho são fundamentais para o sucesso. Estudos científicos no campo da neurociência e da psicologia mostram que a felicidade é um forte indutor de engajamento, sucesso e produtividade.




    A essa altura, espero que você esteja convicto de que “A Era do Camaleão” não é apenas um manual de liderança, mas um convite à reflexão sobre o papel do líder na construção de um mundo mais harmônico e sustentável.




    Ao ler este livro, você será inspirado pelas histórias pessoais de Rodrigo, especialmente pelos desafios que superou ao lidar com processos e pessoas. O autor mostrará as ferramentas práticas de gestão que desenvolveu e, mais do que isso, apresentará ao leitor formas de incorporar as principais virtudes camaleônicas. Dessa forma, você será capaz de transformar não apenas o lugar onde trabalha, mas também a vida das pessoas ao seu redor.




    Particularmente, não acredito que o sucesso profissional aconteça da noite para o dia, independente da área ou setor de atuação. É preciso vontade, conhecimento, dedicação, conexões e até uma pitada de sorte, não é mesmo? Além disso, me parece ser praticamente impossível “chegar lá” sem construir relações que fortaleçam a caminhada.




    Em “A Era do Camaleão”, Rodrigo nos oferece um presente inestimável: a sabedoria acumulada de uma vida dedicada à liderança e ao bem-estar coletivo. Ter esse tesouro nas mãos equivale a ganhar um sponsor do seu próprio sucesso. Desejo que este livro seja uma fonte de inspiração e transformação para todos que o lerem, como tem sido viver ao lado de quem o escreveu.




    




     Diretor de Branding, Comunicação e ESG da GE HealthCare 




    para a América Latina, com duas décadas de experiência 




    em Marketing & Comunicação.
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    Conheci Rodrigo Moreira do Nascimento há mais de vinte anos, quando nossos caminhos se cruzaram pela primeira vez na General Motors. Depois disso, trabalhamos juntos na Iveco e, finalmente, na General Electric, na qual tive honra de segui-lo como meu líder. Posso afirmar, com convicção, que Rodrigo transformou minha visão sobre liderança e trabalho em equipe.




    Rodrigo é um líder nato, cuja capacidade de inspirar e motivar é inigualável. Ele não apenas me ensinou a ser uma pessoa mais colaborativa, mas também a valorizar o trabalho em equipe e e o empenho de um líder inspirador. Sua abordagem humanizada e empática fez com que cada um ao seu redor se sentisse valorizado e motivado a dar o seu melhor.




    Ao longo dos anos, mesmo quando nossos caminhos profissionais se separaram, mantivemos uma relação próxima e sempre compartilhamos nossas conquistas e desafios. Rodrigo é um exemplo vivo de que a liderança é uma jornada contínua de aprendizado e crescimento. A cada ano, ele se reinventa, aprimora suas habilidades e, com sua visão e determinação, continua a inspirar a todos em seu círculo de relações.




    “A Era do Camaleão” é mais do que um livro sobre liderança; é um manual prático e inspirador para todos aqueles que desejam se tornar líderes melhores e mais eficazes. Rodrigo compartilha suas experiências e aprendizados de forma clara e envolvente, oferecendo insights valiosos sobre como liderar com empatia, flexibilidade e inovação. Ele nos mostra como a liderança camaleônica, que se adapta às mudanças e aos desafios, pode ser a chave para o sucesso em um mundo em constante transformação.




    Este livro é um convite ao mergulho na fascinante jornada de Rodrigo, um líder que, como o camaleão, se adapta com maestria às mudanças e desafios. Sua história é um testemunho poderoso de que a verdadeira liderança vai além de títulos e cargos; é sobre inspirar, motivar e transformar vidas.




    Convido você, caro leitor, a embarcar nesta jornada transformadora e a descobrir como a liderança camaleônica de Rodrigo pode redefinir e guiar sua própria trajetória. Prepare-se para ser desafiado, motivado e, acima de tudo, inspirado.




    


  




  




  

     Expert em Finanças, FP&A, Controle Financeiro, 




    Contabilidade, Custos e Supply Chain. Experiência em grandes empresas multinacionais nos setores automotivo, 




    ferroviário e de energia.
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    Caro Rodrigo,




    Gostaria de deixar registrado meu agradecimento pelos ensinamentos e pelos exemplos que tem me dado ao longo dos últimos anos. É muito gratificante trabalhar com alguém que busca constantemente o entendimento, o crescimento e a evolução, não apenas de cada pessoa, mas do time como um todo.




    Reconhecimentos como este podem parecer exagerados ou até mesmo puxa-saquismo, especialmente em plataformas corporativas, mas peço que não me interprete dessa forma.




    Minha intenção é compartilhar, de forma genuína, minha experiência como amigo, como colaborador e como um membro do time.




    Em meus estudos sobre comportamento, tenho percebido o quanto a postura dos líderes impacta diretamente na saúde emocional e na estabilidade mental dos liderados.




    A conduta adequada cria um ambiente em que as pessoas se sentem confiantes para desenvolver um bom trabalho, e no qual podem viver bem.




    Em tempos recentes, você me fez lembrar dessas questões relevantes do mundo do trabalho e da vida pessoal. São reflexões fundamentais para que eu possa seguir em frente.




    Obrigado por ser esse tipo de líder.




    


  




  




  

    Cristiano Lima, um jovem membro do time na GE.
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    Se você tem esta página diante dos olhos, quero apresentá-lo brevemente ao conteúdo deste livro. Primeiramente, gostaria de me apresentar. Meu nome é Rodrigo Moreira do Nascimento e conto 47 anos de idade enquanto escrevo estas linhas, no pré-Carnaval de fevereiro de 2026. Nasci em Santo André, no ABC paulista, filho de Manoel Teixeira do Nascimento, analista financeiro, paulista de estirpe nordestina, e de Bernadete Moreira do Nascimento, nascida no interior de São Paulo, de ascendência italiana. Meu pai me ensinou a ser resiliente e perseverante. Segundo ele, a origem social não deve representar limitação para ninguém; pois temos o tamanho e o alcance dos nossos sonhos. Minha mãe, por sua vez, converteu sua conduta cotidiana em poderosa lição sobre a importância de amar e praticar o bem.




    Mas hoje me tornei o homem que sou graças a minha esposa Daniela Marcatti Sucio do Nascimento que foi meu porto seguro e minha inspiração nessa jornada. Sem ela creio que nada disso que você vai ler seria possível. Ela sacrificou sua própria carreira para me apoiar incondicionalmente em minha trajetória. E ainda me deu o maior presente, a força do meu viver, meu filho Pedro Sucio Nascimento. Mas eles irão aparecer mais adiante nessa obra.




    Em casa, aprendi outras três lições fundamentais: nunca subtrair o que é dos outros, valorizar aqueles que me antecederam e retribuir à coletividade (especialmente a quem precisa) as graças de que formos merecedores. Como falo de família, aproveito para recordar os exemplos de minha avó paterna, Dona Adalvina, uma lutadora incansável, expressão de pureza e candura. Também reverencio, com muito carinho, meu tio materno, Seu João, que reside em Pereira Barreto (SP). Trata-se de uma pessoa adoravelmente simples, um pescador, figura que me mantém conectado com minhas raízes. Com essa gente boa, fui educado para respeitar a todos, de acordo com o que denomino padrão “P-P”, do porteiro ao presidente.




    Posso dizer que tive uma infância tranquila, boa parte dela vivida nos campinhos de chão batido, em prélios futebolísticos com os amigos. Percorri o trajeto do estudo básico numa escola pública, a atual EMEF Dom Benedito Alves de Paula Souza, no bairro Santa Paula, em São Caetano do Sul. A pré-adolescência representou uma prova no campo da autoestima. A partir da sexta série, entretanto, ocorreu uma mudança. Comecei a me posicionar, a ganhar confiança e passei a acreditar que poderia chegar longe. A princípio, cogitei de cursar Oceanografia porque amo a biologia marinha. Meu pai, no entanto, me apresentou ao mundo das finanças e acabei por mudar de ideia. Minha formação superior foi realizada na Universidade de Santo André. Cursei Matemática, com ênfase em Informática.




    Iniciei minha carreira na General Motors, em 1997, atuando em diversas áreas do Departamento de Finanças. Na sequência, me transferi para a Fiat e fui residir em Belo Horizonte. Em 2012, ingressei na GE. Foram 10 anos como supply chain finance manager, líder de contas a pagar e líder de projetos de transformação. Logo depois, passei um ano como líder global da Specialized, uma empresa fabricante de bicicletas e equipamentos ciclísticos. Em 2023, retornei à GE, na posição de meus sonhos, como diretor de melhoria de processos, projetos e produtividade. No futuro, pretendo me dedicar ao ensino no campo da liderança e da gestão, auxiliando no aprimoramento de capacidades e modelos operacionais. Depois de partir desta dimensão, quero ser lembrando como alguém que soube decifrar as pessoas e as auxiliou no desenvolvimento integral de suas potencialidades.




    No campo pessoal, tenho focado nas trocas afetivas do convívio familiar, procurando estabelecer um tempo de qualidade com minha esposa, Daniela, e meu filho, Pedro, de 13 anos de idade. Com ele, curto torcer pelo Palmeiras, nosso time do coração, e nos aventurar a conhecer os estádios em partidas de futebol por esse país. Fiel a minhas inclinações da juventude, meus hobbies são jogar futebol e montar e cuidar de aquários.




    O propósito deste livro




    Esta obra nasceu da vontade de devolver ao mundo o que recebi nestes anos de trajetória profissional. Como relatei anteriormente, tive uma origem humilde, não contei com mentores conceituados e, obviamente, cometi erros quando fui alçado a posições de liderança. Aos poucos, no entanto, aprimorei-me no ofício e me convenci de que os bens mais valiosos de uma empresa são as pessoas que nela trabalham. Quanto mais satisfeitas, mais geram resultados para as organizações. Não se trata de mera especulação, mas de um fenômeno comprovado pelos mais confiáveis estudos de gestão empresarial, realizados por consultorias globais ou por prestigiados núcleos de pesquisa acadêmica. Um episódio em especial me tocou profundamente, ao fim de minha primeira experiência na GE. Dois colaboradores jovens me procuraram a fim de externar viva gratidão. Um deles sentenciou: “Rodrigo, você mudou minha vida”. O outro completou o elogio: “somente permaneço na GE por sua causa”. Foi quando deliberei que poderia organizar meus conhecimentos e saberes para auxiliar no processo de transformação dos ecossistemas de comando corporativo.




    Em tempos recentes, empreendi um estudo informal, mas extensivo e profundo, sobre estilos e modelos de liderança, tomando como referência principal minha própria trajetória no universo das organizações. Minha conclusão inspira o título deste livro. Vivemos um fascinante período de metamorfose no campo da liderança. Estamos saltando do primado opaco do leão para o reinado multicolorido do camaleão.
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    Permita-me explicar melhor. O leão (Panthera Leo), normalmente unicolor, em tons castanhos, é tido como o Rei da Selva, embora habite preferencialmente as savanas e pastagens abertas. É identificado como um líder natural, poderoso, agressivo e implacável. Desde o período Neolítico, as populações humanas comparam simbolicamente seus líderes mais severos aos leões. No campo das corporações, são muitos os comandantes com esse perfil autoritário e, por vezes, cruel. Na literatura corporativa, podemos identificá-lo, por exemplo, na figura de Henry Clay Frick (1849 – 1919), presidente da Carnegie Steel Company, conhecido em determinado momento como o “homem mais odiado da América”. Em tempos recentes, podemos admitir que Carly Fiorina, ex-CEO da HP, gerou percepção parecida entre os funcionários da empresa. Em capítulos posteriores, prometo tratar mais minuciosamente desses casos.




    No decorrer da história, vimos o espírito leonino encarnado em um centurião romano ou em um chefe de seção no modelo industrial taylorista. Mas ele ainda está presente no comando de uma filial de loja varejista, de uma ONG ou mesmo de um time de basquete universitário. Ele é forte, voraz, muitas vezes inteligente, não lida bem com contestações e foca prioritariamente em resultados. Para alcançá-los, pode ameaçar, ferir ou eliminar aqueles que se coloquem em seu caminho. Por vezes, pode distribuir afagos paternalistas, a fim de cativar seus seguidores, mas não hesita em punir divergentes ou dissidentes.




    Mas e o camaleão?! Este o nome dado aos répteis da família Chamaeleonidae. Esses incríveis lagartos, presentes na Europa meridional, na África e na Ásia, apresentam fantásticas habilidades. Contam com uma língua alongada e rápida, por exemplo. A combinação dos dois olhos lhes dá um campo visual próximo de 360° ao redor do corpo. Quando localiza uma presa, o camaleão mira-a com um olho, enquanto utiliza o outro para rastrear possíveis inimigos e competidores. Sua causa preênsil pode ajudá-lo a executar malabarismos no emaranhado alto da floresta, como fazem alguns primatas. Mas o mais notável é que algumas espécies têm a capacidade de mudar de cor, em combinações de verde, rosa, azul, vermelho, laranja, preto, amarelo, violeta, púrpura, numa paleta cromática mais rica que aquela do arco-íris. Constituídas por um complexo sistema de nanocristais de guanina na pele, essas alterações permitem ao lagarto adaptar-se a diferentes temperaturas, enviar mensagens de natureza social e sexual a seus iguais e a estabelecer uma fascinante camuflagem, tanto para caçar como para passar despercebido pelos predadores.




    O camaleão é um tipo especial de leão, silencioso, paciente, dotado de uma espantosa capacidade de adaptação. Por este motivo, habita nosso planeta há dezenas de milhões de anos, resistindo a inúmeras adversidades, desde mudanças climáticas até o assédio recente promovido pelas comunidades humanas. Em diversas culturas, “camaleão” é um termo utilizado para designar bons atores, capazes de representar diferentes papéis. É assim que parte da imprensa trata, por exemplo, de Robert De Niro, aquele de O Poderoso Chefão, Táxi Driver e Cabo do Medo. Versátil, inteligente e misteriosamente belo, o camaleão é cultuado por diversas comunidades africanas, que o consideram a divindade inventora dos primeiros homens.




    Em um tempo de profundas e rápidas mudanças, o camaleão é a referência simbólica mais apropriada para definir a nova geração de líderes organizacionais. Esses profissionais reúnem sete virtudes básicas:
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    Trataremos de todas elas, em detalhe, em outros capítulos. Por hora, o importante é frisar as diferenças entre o líder leão e o líder camaleão.




    Utilizando uma expressão de viés poético e filosófico, posso dizer que o camaleão absorve a energia luminosa indistinta do ambiente e a devolve ao mundo em milhares de diferentes matizes de cor, ressignificando a experiência do existir. É exatamente essa a missão dos novos líderes organizacionais, flexíveis, inspiradores, motivadores, empáticos, conectados, cocriativos, disruptivos e inovadores. Nesse campo de categorização, há vasta literatura sobre os estilos de liderança e gestão empresarial. Considero que vários deles, em conjunto, definem o modelo camaleônico.




    O primeiro deles é a liderança democrática. Nela, os colaboradores são percebidos, ouvidos e valorizados. Têm liberdade para expressar suas opiniões e oferecer sugestões de melhorias. Há positividade, diálogo, equanimidade e busca cooperativa por soluções.




    O segundo é a liderança transformacional. O principal objetivo é consolidar um esforço de sinergia dirigido à inovação estratégica. Nesse modelo, o aprendizado é permanente e a criatividade é estimulada a fim de otimizar processos e constituir vantagens competitivas.




    A liderança motivadora tem foco no desenvolvimento de capacidades individuais e coletivas. Por meio da empatia e da comunicação ativa, o líder promove o engajamento do grupo na solução de problemas e na construção de processos, produtos e serviços inovadores. Combina-se com a liderança inspiradora, na qual o líder valoriza habilidades, difunde um propósito, impulsiona a mudança e imagina o futuro redesenhado. De certa forma, está alinhada com a chamada liderança coaching, na qual o líder, como um treinador atento, dotado de elevada inteligência emocional, ajuda os comandados a desenvolver competências, especialmente as soft skills, na busca permanente de aprimoramentos, invenções e reinvenções. Muitos dos coaches se valem também da conhecida liderança técnica. Ele compartilha didaticamente seus conhecimentos especializados na área para oferecer mais consistência aos projetos de aperfeiçoamento de processos e produtos.




    Por fim, preciso citar a conhecida liderança situacional, na qual o elemento mais importante é a visão de longo alcance e o senso de adaptação. Ao exercitar suas capacidades analíticas, o líder reconhece o ambiente, interpreta conjunturas e molda seu comportamento de forma a apresentar as melhores condutas para o enfrentamento dos problemas emergentes. Ele mobiliza sua equipe para lidar com as questões presentes e também para constituir respostas para eventuais desafios futuros. Nesse paradigma, o líder alterna estilos de gestão de acordo com o contexto, permitindo que a equipe também experimente diferentes abordagens na busca rápida e efetiva de elucidações e soluções.




    No decorrer deste livro, com base em minha experiência pessoal, pretendo igualmente esmiuçar sete ideias que servem como pilares da liderança camaleônica.




    1. Pessoas são seres complexos e absolutamente integrais. O pessoal interfere no profissional, e a recíproca é verdadeira. Ontologicamente, ninguém abandona seu ser durante a execução de suas atividades remuneradas. E mais: o ambiente da residência é, cada vez mais, o ambiente do trabalho.




    2. É função primordial do novo líder criar, cotidianamente, condições para que os colaboradores constituam altos níveis de saúde mental e emocional. É preciso gerenciar o estresse e criar condições efetivas de satisfação no trabalho. Três horas de labor angustiante parecem mais longas do que dez horas de atividade prazerosa. É preciso eliminar – com urgência - a noção do trabalho-tripalium1, em que ganhar o sustento depende da submissão a algum tipo de tortura.




    3. A cultura da pressão e do medo tende a trazer resultados imediatos, muitas vezes de efeito provisório. O líder que comanda pela intimidação pede para ser enganado. A cultura da motivação e da inspiração, ao contrário, estabelece relações de confiança mútua. Dessa forma, permite à organização atingir resultados mais sólidos, com efeitos de longa duração. Em geral, o líder leão é exaltado no momento, por soluções de curto prazo. O líder camaleão é valorizado pela obra de longo prazo, com vocação à perpetuidade. Líderes leões emanam brilho fugaz e são logo esquecidos. Líderes camaleões conquistam pela complexidade de cores e imprimem em seus pares uma memória de cauda longa.




    4. O líder leão normalmente resiste à contestação da juventude. O líder camaleão dialoga permanentemente com os mais novos e com os diferentes. Ouve com paciência, avalia criteriosamente, questiona certezas e propõe desafios. Divide experiências pretéritas, procura uma linguagem de consonância, aprende com as novas formulações e busca soluções que aliem o conhecimento acumulado da tradição aos saberes emergentes da disrupção.
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    5. O líder camaleão jamais estigmatiza as novas tecnologias. Ele admite inclusive o recurso técnico oferecido pela inteligência artificial, aplicada com sensatez ao seu negócio. Ele sabe que a máquina pode executar rotinas e liberar o pensamento humano para o trabalho de criação e invenção. Ao mesmo tempo, ele busca a melhor interação de linguagem entre a mente digital e o cérebro humano, constituindo as mais amigáveis interfaces de linguagem. Na condução de equipes, ele valoriza a programação que empresta emoção e subjetividade aos dispositivos de interação automatizada. Ele luta diuturnamente para que seus interlocutores não fiquem perdidos nos aflitivos loopings de irresolução do atendimento eletrônico. No ambiente interno, ele inspira seus comandados a criar roteiros inteligentes e eficientes nos diálogos entre os sistemas informatizados e os clientes consumidores.
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    6. O líder camaleão não “governa” por decretos e memorandos. Ele dialoga, presta serviço, oferece exemplos de atitude e, como recurso pedagógico, recorre a um processo elaborado de construção de narrativas, que hoje nos acostumamos a chamar de storytelling. Desde a época em que vivíamos em cavernas, nos comunicamos e transmitimos conhecimentos pelo cruzamento da oralidade com a arte pictórica, depois codificada na escrita. Nós, humanos, esquecemos facilmente de conceitos oferecidos na forma de ordens ou de guias formais. Na verdade, temos horror a eles. É o que ocorre, por exemplo, com os manuais dos aparelhos que adquirimos. Aprendemos e fixamos, no entanto, as ideias que nos são contadas em narrativas coloridas e envolventes. A emoção é, pois, a melhor cola da memória, capaz de estabelecer circuitos neuronais de registro perene. É assim que nos educamos em casa, ao ouvir histórias vocalizadas por nossos pais, tios e avós.




    7. O líder camaleão sabe de suas virtudes, mas jamais se acomoda no status obtido. Ele está ciente de que nenhum conhecimento é suficiente, total e definitivo. Na verdade, atua para mudar a realidade, aprimorar os saberes organizacionais e, de maneira holística, fazer o mundo melhor. É protagonista e não apenas reprodutor. Tem humildade para reconhecer sua ignorância pontual e disposição para aprender o que ainda não sabe. Ele também reconhece formalmente o mérito dos comandados. Mas não para por aí. Envida esforços para que os públicos externos também valorizem as conquistas de seu time. Seu papel normativo se estende à validação de autorias e à divulgação dos créditos de cada obra. Todo o esforço do líder camaleônico tem como baliza os pressupostos de ESG, ou seja, de construção de uma gestão ativamente responsável na preservação do meio ambiente, na promoção social e no estabelecimento de uma governança ética, correta e transparente.




    Para concluir esta primeira conversa com você, cara leitora ou caro leitor, ofereço um resumo dos assuntos tratados nesta obra. Pretendo iniciar este périplo com uma breve história da liderança, tratando da experiência das personalidades que fizeram a história do mundo, de Moisés a Júlio César, de Gandhi a Martin Luther King, Jr., de Henry Ford a Sam Walton, de Steve Jobs a Larry Page. Na sequência, quero ilustrar o pensamento com cases pessoais vividos em minhas décadas de experiência em grandes empresas. Almejo contar, de modo especial, como tenho inspirado pessoas na senda da mudança. Farei uma excursão pelas trilhas do medo, ou seja, pelos métodos de liderança autoritária e de concentração de poder. Vou mostrar como o líder leão, nestes tempos de mudança, pode se converter no mais perigoso sabotador da governança corporativa.




    Noutro capítulo, arrisco oferecer o início de uma solução, tratando de empatia, pensamento aprendiz e trabalho em equipe, analisando experiência de pequenas e grandes empresas, brasileiras e de outros países. Abordarei a conexão ativa, ou seja, o modo comunicante apropriado à integração de pessoas e à arte do “fazer junto”. Mais à frente, vamos estudar a inovação como rotina de sobrevivência das novas organizações. Será que todo mundo pode ser criativo? Como induzir um comandado a exercitar-se no pensamento disruptivo? Como administrar a rebeldia dos colaboradores? Apresentarei os melhores exemplos históricos da revolução pela invenção.




    Vamos analisar também o erro como fonte de aprendizado. Avaliaremos, com lupa, a anatomia do equívoco. Quais vieses cognitivos engessam nossas ações e retardam a obtenção dos melhores resultados? Por que ainda seguimos modelos que já não funcionam?




    Em seguida, você vai conhecer um ferramental prático de gestão e liderança. Aprenderá, por exemplo, a refinar a comunicação, montar um grupo de trabalho moldado na diversidade, gerar um locus laboral de motivação e capacitar geradores de resultados.




    Para fechar, quero tratar especificamente do futuro da liderança. Vivemos em uma época de perigo, com mudanças climáticas extremas, redução da cobertura verde, crise hídrica, desigualdade e violência. Veremos como os líderes camaleônicos podem auxiliar na construção de um mundo mais harmônico, sustentável, modulado pela busca de objetivos convergentes. Voltaremos o olhar para as iniciativas de sucesso em startups, incubadoras de negócios e atividades de empreendedores-anjo. Também investigaremos as mais recentes descobertas do neuromanagement aplicado à gestão. Por fim, quero compartilhar minhas propostas para multiplicar e espalhar líderes camaleões pelas organizações, públicas ou privadas.




    Assim começa nossa aventura na Era do Camaleão. Bem-vindo à nave das cores.




    




    

      

        	1 O termo trabalho tem origem no latim tripalium ou tripalus, ferramenta de três hastes utilizada para imobilizar cavalos e bois para serem ferrados. Também é a denominação de um instrumento de tortura usado para prender e castigas escravos e presos. Dele, deriva o verbo tripaliare, cujo significado é “torturar”. 
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    Quero iniciar este primeiro capítulo com um convite às leitoras e leitores. Proponho uma rápida viagem ao túnel do tempo para investigar a natureza da liderança em diversas épocas e contextos. Antes, no entanto, gostaria de abandonar o ambiente citadino e excursionar pelos hábitats de alguns companheiros de viagem, aqueles que chamo aqui de pessoas não humanas.




    Pretendo começar pelos golfinhos, que têm um cérebro privilegiado, na média, 200 gramas mais pesado do que o nosso. Eles são tremendamente inteligentes. Reconhecem-se no espelho, comunicam-se numa complexa linguagem própria e expressam sentimentos. São altamente sociáveis, vivendo em comunidades que, comumente, agregam de dois a quarenta indivíduos. Esses irmãos aquáticos são tão evoluídos a ponto de viver a subjetividade do prazer lúdico. Quando alimentados e seguros, brincam uns com os outros, praticando uma espécie de futebol com bolotas de algas marinhas.




    Agora, falemos de estratégia. Diante de predadores, em áreas hostis, eles se reúnem em grandes grupos, a fim de estabelecer superioridade. Nessas situações, exercitam-se numa eficiente comunicação de alarme e distribuição de forças, estabelecendo uma cooperação que lhes dá vantagem sobre inimigos naturais.




    É interessante notar que os golfinhos podem migrar de um grupo a outro, no decorrer da vida, de acordo com a oportunidade e a necessidade. Nessa rede social aberta, no entanto, as relações são duradouras e reafirmadas regularmente por gestos de afeto.




    Os cientistas encontraram personalidades diferentes na nação global dos golfinhos. Alguns são mais tímidos, enquanto outros são mais ousados. Esses mais atrevidos são valorizados pela comunidade, pois disseminam informação fundamental à sobrevivência. Dessa forma, por meio da pró-atividade, garantem a cooperação entre grupos e o prolongamento da existência de seus iguais.




    Você, que prima pela esperteza, já percebeu que estamos falando de liderança. Sim, um tipo de liderança “soft”, mas altamente eficaz. Esses “chefes” informais têm outro grande mérito: eles são capazes de ensinar outros membros do grupo, especialmente os mais jovens. Ou seja, os golfinhos considerados líderes são generosos propagadores do conhecimento. São respeitados e copiados porque dividem habilidades que ajudam a perpetuar a espécie.




    No ambiente humano, donos de saberes muito específicos tendem a esconder suas técnicas, de modo a gerar dependência e estabelecer supremacia. Com os golfinhos, é exatamente o contrário. Eles se destacam justamente por partilhar conhecimentos e know-how operativo.




    Agora, um detalhe muito interessante sobre esse evoluído coletivo. Não existe um líder fixo, definido por tamanho, idade ou dotes físicos. Como são mestres em controlar o ego, a figura no comando muda de acordo com a situação e as exigências ambientais. Numa grande travessia, entre barcos de pesca, o líder pode ser o indivíduo A. Numa busca por alimento em área de oferta escassa, a chefia pode caber ao indivíduo B. Isso quer dizer que, sem apego pelo poder, um líder passa o bastão para o colega mais adaptado a superar um desafio apresentado ao grupo. Os cientistas raramente encontram conflitos nessas trocas de posição na hierarquia. Sem hesitação, um seguidor torna-se líder; e um líder torna-se seguidor.




    Um detalhe a mais que pode interessar às leitoras e leitores. Os golfinhos são capazes de praticar a empatia, que é um processo cognitivo comportamental muito avançado. Diante dos iguais em perigo ou fragilizados, eles se sentem compelidos a prestar auxílio. Já foram vistos ajudando baleias doentes e feridas e oferecendo apoio a surfistas perdidos entre as ondas.




    Certa vez, um amigo tentava atravessar, num caiaque, um braço de mar revolto em razão das condições meteorológicas. No meio do caminho, ele teve medo e sentiu-se perdido. Foi quando percebeu cutucões no casco da embarcação. Assustou-se, porque pensou se tratar de um tubarão. De repente, um golfinho emergiu à sua direita. Alguns segundos depois, o coração acelerou com um novo um solavanco. Agora, pensou, realmente sofria o ataque do predador. Para sua surpresa, no entanto, viu subir outro golfinho (ou golfinha, como conta) à sua esquerda. Debaixo de chuva intensa, com pouca visibilidade, esse casal de batedores guiou meu amigo pelas águas agitadas por quarenta minutos, até que ele alcançasse a costa em segurança. Lá chegando, “riram” para o incauto navegador, mergulharam e se foram como bólidos. Está aí, penso eu, uma forma muito nobre de exercer a liderança numa situação complexa e desafiadora.




    Outros companheiros naturais exibem qualidades semelhantes. É o caso dos elefantes, cada vez mais ameaçados de extinção. Nessa sociedade sui generis, a liderança é atribuída às fêmeas mais velhas, ou seja, às matriarcas sábias e responsáveis. Elas são dotadas de um conhecimento que podemos chamar de holístico e multidisciplinar. Identificam, a quilômetros de distância, os rugidos de felinos perigosos. E são capazes de encontrar ervas curativas para membros do grupo eventualmente enfermos.
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    Dotadas de uma memória excepcional, elas lideram o grupo em direção a fontes de água potável, algumas visitadas décadas antes, quando ainda eram crianças ou adolescentes. Trata-se, pois, de uma liderança baseada em conhecimento, prestígio e efetividade. Essas fêmeas são seguidas e assessoradas por comadres aprendizes, que, tempos depois, herdam suas obrigações.




    Os elefantes também têm uma linguagem própria, e se comunicam o tempo todo, especialmente em aventuras pedagógicas. As matriarcas estimulam os mais jovens a brincar e explorar o mundo ao redor. É uma maneira de compreenderem os elementos e se prepararem para enfrentar as duras provas da sobrevivência.




    O mais interessante nesse tipo de liderança, no entanto, é o incentivo permanente à cooperação. A “chefa” conhece todos de seu grupo e sabe quais são suas capacidades e vulnerabilidades. Assim, identifica qual de suas irmãs pode retirar um tronco do meio do caminho. E determina quando é preciso rodear de pesos pesados um jovem que feriu a pata e se locomove com dificuldade.




    Dotada de alta inteligência social, a líder dos elefantes reconhece e respeita e individualidade de seus comandados. E molda sua mensagem educativa a cada receptor, de forma personalizada, manifestando preocupação, satisfação, decepção ou alegria. A palavra chave na sociedade dos elefantes é “confiança”. No cotidiano de provações, a comandante do grupo conquista credibilidade ao obter o melhor de cada indivíduo na preservação da manada. Não fosse assim, esses gentis gigantes já estariam extintos.




    Há uma sociedade parecida no reino animal. Entre as orcas, são as fêmeas mais velhas que guiam os grupos até os melhores lugares para caçar peixes. A memória e a coragem das vovós são fundamentais para a manutenção desses coletivos. De acordo com os cientistas, quando uma delas morre, reduz-se a expectativa de vida de seus netos.




    No caso dos nossos parentes chimpanzés, a liderança normalmente é exercida por um macho alfa, normalmente enérgico, que controla o acesso aos alimentos e realiza a mediação de disputas entre outros integrantes do clã. Como retribuição, ele se esbalda no sexo sem limites, relacionando-se com as fêmeas atraentes e férteis, de modo a gerar numerosa prole.




    No caso dos nossos primos, ninguém garante o poder por transição dinástica. É preciso conquistar, pela força e pela inteligência, a posição de comando, que é sempre objeto de cobiça. Acossado, o chefe, frequentemente, precisa recorrer a métodos tirânicos para afastar e conter seus rivais. Por esta razão, nos documentários, costumamos ver “malvados” egoístas no topo da hierarquia desses símios. Muitas vezes, para manter seu pequeno império, ele precisa infundir medo nos potenciais competidores.




    Mas nem sempre é assim. A complexidade marca as organizações sociais, de acordo com a história do grupo e a oferta de recursos do ambiente. No Parque Nacional Gombem Stream, na Tanzânia, por exemplo, os cientistas estudaram um chimpanzé alfa que batizaram de Freud. Ele permaneceu por longo período no poder ao construir fortes laços afetivos com seus companheiros. Empático, cuidava dos necessitados e interagia positivamente com aqueles frustrados, cansados ou aflitos. Freud e outros líderes evoluídos foram vistos agradando bebês e retirando parasitas de aliados e, até mesmo, de possíveis competidores. Nesse tipo de liderança, a bondade generosa garante lealdade e acesso pleno a comida saborosa e sexo prazeroso.
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    Qualidades humanas




    Depois dessa breve visita a outros entes naturais, cabe falar um pouco sobre exemplos humanos no campo da liderança. Quero começar por Moisés, que, no Ocidente, parece ser a primeira referência de liderança comunitária. Esse juiz e profeta, que provavelmente viveu treze séculos antes do nascimento de Jesus, é reconhecido como um líder religioso no judaísmo, no cristianismo e no islamismo. Teria sido, pois, o guia que libertou o povo de Israel do cativeiro no Egito. Segundo as Escrituras, abriu o Mar Vermelho para que seus comandados escapassem do exército inimigo. E, com tenacidade, conduziu sua comunidade por décadas pelo deserto, até encontrar Canaã, a terra que fora prometida a Abraão. Foi também, segundo a Bíblia, um legislador. No Monte Sinai, recebeu de Deus as instruções que definiram os Dez Mandamentos. Esse código serve até hoje como um manual de conduta para boa parte da humanidade.




    É provável que Moisés tenha sido o líder mundial mais exigido, consideradas as adversidades com as quais se defrontou. Tinha poucos recursos, condições ambientais adversas, um futuro indefinido e um grupo de liderados aflitos, por vezes indisciplinados, impacientes e incrédulos. Polêmicas cronológicas à parte, como terá obtido êxito em 40 anos de provações? Como venceu os subversivos que elegeram como divindade um bezerro de ouro?




    Pois bem, a Bíblia diz que Moisés era um homem humilde. Não quer dizer que fosse fraco, simplório ou retraído. A expressão humildade, aqui, tem raízes etimológicas em “húmus”, um termo grego que remete às coisas do solo, ou seja, a alguém que está próximo da terra. Humilde, portanto, é quem, de forma sensata e realista, reconhece suas origens, suas limitações e também suas potencialidades. É um termo que, na ordem das palavras, se opõe a arrogância.




    Moisés, como se sabe, enfrentava as imperfeições humanas. Seu temperamento não era santo, encontrava dificuldades na comunicação e, por vezes, foi tomado pelo medo. Era, pois, humano, outra palavra que deriva de “húmus”. Ao reconhecer suas fraquezas, foi capaz de compreendê-las, corrigir-se, aprimorar-se e construir um exemplo de transcendência.




    Há quem, à luz da ética atual, conteste o rigor proibitivo do método mosaico. É certo, entretanto, que o profeta, de acordo com os escritos sagrados, exerceu sobre seu povo um tipo singular de liderança transformacional e visionária. Com paciência, empatia e carisma, venceu inúmeros obstáculos para conquistar e manter a confiança de seus pares.




    É interessante notar que Moisés foi, sobretudo, um organizador da vida comunal, estabelecendo um código básico de condutas para seus liderados. Sozinho, fez o papel de parlamento, ao definir as regras elementares da boa convivência. Ao entender as particularidades de seu grupo, legislou de maneira simples, direta e objetiva. Estimulou seu povo a ser honesto, justo e respeitador dos direitos do próximo. No Levítico e no Deuteronômio, mostra-se vanguardista, e trata até mesmo da natureza formidável do ambiente terrestre e da obrigação humana de cuidar desse patrimônio.




    O maior mérito desse líder, transformado em mito fundador do monoteísmo, foi apontar um caminho para aqueles que se encontravam frustrados, fatigados e desesperançados. Com paixão e convicção, constituiu um ponto futuro de felicidade para aqueles que o seguiam. Persistente, mesmo diante das maiores dificuldades, ofereceu estímulo permanente para aqueles que pretendiam se tornar protagonistas na transformação do mundo.




    Se falamos de religião, não é possível deixar de lado a saga do carpinteiro de Nazaré, Jesus Cristo, referência fundamental na construção do ethos ético e moral do Ocidente. Até hoje, dois milênios após sua morte física, preserva-se como líder influente e atuante, difundindo sua mensagem sob diversas denominações religiosas.




    Segundo o que lemos no Novo Testamento, Jesus era também humilde, virtude que já vimos na biografia de Moisés. Estava em comunicação direta com seu “chão”, ou seja, sua realidade histórica, compreendendo a natureza da organização social de seu povo. Por anos, foi um trabalhador comum, compreendendo claramente a condição dupla do “fazer”, que opõe dor e júbilo. E foi assim que ganhou a confiança e a amizade dos maltratados pescadores de Cafarnaum.




    Jesus tem outra grande virtude, que é a honestidade. Mas não se trata de uma honestidade agressiva de imposição. Diz verdades com leveza, compreendendo as fragilidades humanas. É uma conduta que pode ser entendida como de integridade solidária. Sua retidão de caráter nunca é apresentada arrogantemente, para rebaixar moralmente os interlocutores.




    Os textos bíblicos mostram um Jesus dedicado, que nunca se furta a auxiliar os doentes e necessitados. Seu ministério inclui cuidar dos deficientes de toda ordem e infundir-lhes a esperança. Nesse sentido, é também um líder otimista, que espalha uma boa nova, um convite permanente ao triunfo da esperança.




    Mas como executa essa missão? Ao contrário de outros líderes históricos, não recorre à força e à punição. Jesus investe nas pessoas, mesmo nas mais imperfeitas. E o faz de maneira gentil e paciente. Ele gosta de companhia, anda em grupo e não recusa as festas de sua gente. Participa dessas atividades como um conviva, um igual, porque não considera a alegria como pecado.




    Ele quebra paradigmas com muita coragem. Vai defender a mulher considerada adúltera, como se conta no Evangelho de João, e trata com respeito o contestado Zaqueu, o cobrador de impostos, conforme o relato de Lucas. O nazareno, muito antes que isso se tornasse moda, abraçou a causa cross-cultural. Ele fez questão de conversar com os samaritanos, mesmo quando eles o recusaram. O bom exemplo é aquele da conversa com a mulher à beira do poço, também no Evangelho de João. Convém lembrar que, nesse episódio, ele derruba o muro do machismo que imperava em sua época, esforçando-se por estabelecer comunicação com uma representante do universo feminino. Essa, aliás, é uma característica recorrente em sua obra, que tem como personagens também, Maria, Marta e Maria Madalena, que se tornaria uma discípula exemplar.




    Em algum momento, como líder transformacional, Jesus precisou abrir mão de seus desejos. Gostaria que a divindade afastasse dele o cálice. Mas, em seguida, emenda que prefere ver realizada a vontade do Outro, e não a dele próprio.




    Longe de mim o desejo de fazer, aqui, qualquer apologia religiosa. Respeito, pois, todas as crenças, sem distinção, cada uma adaptada a sua própria cultura de relação com o divino. Parece-me, no entanto, que o estilo de liderança amorosa de Jesus Cristo pode servir como referência para todos aqueles que pretendem comandar um processo de transformação.




    Pulando a outro contexto histórico, gostaria de analisar brevemente a biografia daquele que muitos consideram o maior líder militar de todos os tempos, o patrício Júlio César, cujos feitos impactam, até hoje, a organização social e política do Ocidente. Nascido em um clã de influência reduzida, escalou posições de relevo na república romana. Ampliou os domínios de seu povo pela Gália, a atual França, e foi o primeiro militar a empreender incursão pela Britânia, atual Reino Unido.




    Como ditador e cônsul, preferiu uma política disruptiva. Na ala dos “populares”, em oposição aos “optimates”, seria hoje considerado um “progressista”. Com tenacidade, enfrentou uma feroz resistência dos aristocratas conservadores que atuavam no Senado, como Cícero e Catão.




    No período em que foi ditador, investiu na implementação da reforma agrária, regulou a distribuição estatal de cereais para evitar o desperdício, premiou as famílias que tinham muitos filhos, perdoou dívidas da população, iniciou obras públicas para gerar empregos em massa e mudou o sistema mediado de cobrança de impostos para reduzir a corrupção. Por fim, prestou um grande serviço à civilização. Aboliu o confuso calendário romano, regulado pelas fases da Lua, adotando o calendário definido pelo Sol, com doze meses e 365,25 dias. É basicamente o padrão que seguimos até hoje.




    Até hoje, há opiniões conflitantes sobre Júlio César, visto como o déspota que acabou com a república romana, ou como o governante revolucionário que lançou as bases políticas e sociais da sociedade moderna. Fato inegável é que se estabeleceu como um líder de muito poder, capaz de definir a realidade do futuro império.




    Creio que seja válido, portanto, discorrer sobre algumas de suas capacidades no campo da liderança. Júlio César sabia se comunicar muito bem. E elaborava detalhados relatos das batalhas que travava. Por vezes, escrevia demais. Noutras ocasiões, primava pela síntese. Foi o caso do enfrentamento ocorrido em 47 a.C, quando derrotou Fárnaces II do Ponto, na Batalha de Zela. Registrou simplesmente “Veni, vidi, vici”, que traduzimos para “Vim, vi, venci”. A expressão rápida e rasteira engrandeceu sua façanha e serviu para advertir os senadores sobre seu poder militar. Essa frase é utilizada até hoje, na cultura popular, para retratar uma vitória rápida e incontestável.




    César era também ousado e quebrava paradigmas. Deu mostra inequívoca dessa inclinação ao quebrar a regra e atravessar, com seu exército, o rio Rubicão, que fazia a divisa entre a Gália Cisalpina e o território da Itália. Essa manobra, de alto valor simbólico, foi uma maneira de impressionar os optimates e iniciar, com forte propaganda, a guerra civil. César teria pronunciado a famosa frase “Alea jacta est”, ou seja, “o dado foi lançado”, que comumente se traduz por “a sorte está lançada”. Nesse momento, determinava um “point of no return” na disputa política em curso.




    É certo que Júlio César sabia que grandes eventos derivam de pequenos acontecimentos, como determina a atual “Teoria do Caos”. Considerando a impermanência, sabia que sutis ocorrências poderiam exigir uma revisão completa de sua estratégia de combate. Uma chuva forte, a chegada de um novo regimento inimigo ou a morte de um bravo soldado podiam alterar profundamente os destinos de uma batalha. Certa vez, escreveu que “na guerra, eventos de importância são o resultado de causas triviais”. Ao notar o complexo sistema de relações entre acontecimentos aparentemente desconexos, César estabeleceu um poderoso diferencial competitivo em suas aventuras bélicas.




    Como líder, o general apelava sempre à razão, afirmando que o excesso de autoconfiança pode se transformar em fonte de ruína. Ao analisar seus inimigos gauleses, ele registra que muitos homens acreditam no que desejam, sem levar em conta a realidade. De fato, muitos desses combatentes adversários tombaram mortalmente em confrontos que obviamente não podiam vencer.




    Ainda em suas considerações sobre as guerras gálicas, César fez um alerta sobre o vício da acomodação. Mesmo depois de uma série de êxitos, os bons líderes devem estar preparados para enfrentar reveses inesperados. A lição é: nunca baixe a guarda.




    Sugiro, agora, que façamos um avanço radical no tempo, de modo a visitar a biografia de Mohandas Karamchand (Mahatma) Gandhi, o advogado anticolonialista que se valeu da resistência não violenta para liderar a campanha de independência da Índia. Foi o homem que, igualmente, definiu estratégias de luta empregadas, até hoje, em movimentos pelos direitos civis em diferentes partes do mundo.




    É provável que a maior competência de Gandhi, enquanto líder, tenha sido apresentar de forma muito assertiva suas demandas, sem jamais recorrer à violência como método de coerção. Além disso, foi capaz de lidar o tempo todo com a diversidade do povo da Índia, com suas peculiaridades nos campos da religião, da cultura e também da economia.




    Gandhi era extremamente corajoso, positivo e resiliente. O maior exemplo foi a chamada Marcha do Sal, em 1930, que iniciou com apenas 78 seguidores. Naquele tempo, os indianos eram proibidos de extrair o sal no próprio país e se viam obrigados a adquirir produtos industrializados da Inglaterra. Na caminhada, que duraria 25 dias, a comitiva parava de cidade em cidade para repousar. Nessas localidades, sem fazer propaganda ostensiva, agregava mais e mais prosélitos.




    Aos poucos, a marcha comoveu a opinião pública da Índia e também do mundo. Um homenzinho magro, de óculos, desafiava um poderoso império e realizava, com sucesso inédito, um ato de desobediência civil em nome da justiça. Fazia-o de forma absolutamente pacífica, sem hostilizar qualquer intruso britânico. Em 6 de abril daquele ano, Gandhi apanhou um punhado de sal numa praia, no que foi copiado por milhares de cidadãs e cidadãos.
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